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Omíldio, também conhecido como
peronóspora, mufa ou mofo, é
a mais importante doença da vi-

deira no Brasil e em muitas outras regi-
õesvitícolas do mundo. Causado por Plas-
mopara viticola, acarreta sérios prejuízos
à viticultura, principalmente em regiões
quentes e úmidas, podendo causar per-
das de até 100% na produção.

O patógeno afeta todas as partes ver-
des da planta. Nas folhas, inicialmente
aparecem manchas amareladas, translú-
cidascontra o sol, denominadas de "man-
chas de óleo". Em condições de alta umi-
dade relativa, naface inferior da folha, sob
a mancha de óleo, observa-se um mofo
branco, que é a frutificação do fungo.

Em seguida, o tecido foliar afetado
necrosa e, quando o ataque é muito in-
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tenso, ocorre a desfolha precoce da plan-
ta. Os cachos são atacados desde antes
da floração até o início da maturação.
Quando o patógeno atinge as flores ou
os frutos até o estádio de chumbinho, ob-
serva-se escurecimento da ráquis, o ca-
cho pode ficar recoberto por uma mas-
sa branca, secar e cair.

Nas bagasmais desenvolvidas, o fun-
go penetra pelos pedicelos e se desen-
volve no seu interior, tornando-as es-
curas, duras, com superfície deprimida,
destacando-se facilmente do cacho. A
fase de maior suscetibilidade da cultu-
ra ao rnildio compreende o período en-
tre o início da brotação dos ramos até a
fase "grão-ervilha".

Desenvolvimento

As condições climáticas ideais para
o desenvolvimento da doença são tem-
peraturas entre 18°C e 25°C e umidade
relativa do ar acima de 60%. A presen-

ça de água livre na superfície dos tecidos
vegetais, seja proveniente de chuvas, or-
valho ou gutação, por um período míni-
mo de duas horas, é indispensável para
que ocorra a infecção, sendo a umida-
de relativa do ar acima de 95% neces-
sária para a produção de novos esporos.

Assim, todos os fatores que contri-
buem para o aumento da umidade relati-
va do ar favorecem o a ocorrência de epi-
demias, enquanto a temperatura exerce
um papel moderador, acelerando ou re-
tardando o desenvolvimento da doença.

Em condições favoráveis à ocorrência
do rnildio, o controle da doença é uma
tarefa difícil e delicada e o produtor deve
estar atento ao aparecimento dos primei-
ros sintomas.

Prevenção

Algumas medidas preventivas para o
manejo da doença consistem na escolha
de áreas não sujeitas ao encharcamento,



plantio de cultivares menos suscetíveis,
boa drenagem do solo, adubação equi-
librada, evitando o excesso de nitrogê-
nio, realização da desfolha e poda verde
para melhorar a insolação e o arejamen-
to, diminuindo assim o período de água
livre na planta.

No entanto, essas medidas não são
suficientes para o controle eficaz da do-
ença em condições favoráveis e, devido
à capacidade do patógeno causar grandes
danos em um curto espaço de tempo,
faz-se necessária a utilização do contro-
le químico por meio do uso de fungicidas.

Cura pelo fosfito de potássio

o controle do míldio por meio do
uso de fungicidas nasáreas que apresen-
tam condições climáticas favoráveis deve
ser realizado desde o início da brotação
até a compactação dos cachos, sendo a
floração a fase mais crítica.

Há disponíveis no mercado vários
produtos recomendados para o contro-
le do míldio que possuem registro no
Ministério da Agricultura para a cultura
da videira, cujo uso, dosagens, interva-
los de aplicação e períodos de carência a
serem obedecidos devem ser orientados
por um engenheiro agrônomo.

Produtos contendo nutrientes como
os fosfitos de potássio, originados da neu-
tralização do ácido fosforoso por hidróxi-
do de potássio, vêm sendo utilizados com
sucesso no controle de doenças de plan-
tas e têm se mostrado eficientes no con-
trole do míldio da videira, com níveis si-
milares aos proporcionados pelo uso de
fungicidas convencionais.

A fase de maior suscetibilidade da cultura
ao mildio ocorre entre o inicio da brotação

dos ramos até a fase "grão·ervilha"

Eficiência produtos com formulações 00-30-20
(NPK).

Além de eficazes,os fosfitos não man-
cham as uvas, característica importante
para produtos a serem utilizados em va-
riedades de uvas para mesa. Alguns cui-
dados, no entanto, devem ser tomados
na utilização dos fosfitos. Para que não
ocorra fitotoxidez, o produto deve ser
aplicado imediatamente após a prepara-
ção da calda, que deve estar em constan-
te agitação no tanque de pulverização.

Apesar do modo de ação dos fosfi-
tos não ter sido elucidado com exatidão,
alguns trabalhos demonstraram que eles
agem diretamente sobre o patógeno e
estimulam as defesas naturais da planta,
com a indução da produção de fitoalexi-
nas,compostos fenólicos em geral e pro-
teínas relacionadas à patogênese.

Devido ao seu alto grau de solubi-
lidade e mobilidade, os fosfitos são ra-
pidamente absorvidos, deslocando-se
pelas membranas das plantas na folha-
gem e no sistema radicular. Além do
controle de doenças, os fosfitos podem
melhorar o estado nutricional das plan-
tas, fornecendo nutrientes como fósfo-
ro e potássio.

Há diversas marcas comerciais de
fosfitos de potássio disponíveis no mer-
cado que podem ser utilizadas tanto em
aplicações isoladas como em misturas
com outros fungicidas. Para produtos
com formulações 00-40-20 (NPK) po-
de-se utilizar uma dosagem de 200 a
300 mil I 00 litros de calda e uma do-
sagem de 300 a 400 mil I 00 litros para
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